AQUI É BOLSONARO
                                    Júlio Lázaro Torma

   No último sábado tivemos o assassinato do policial municipal  Marcelo Aloizio de Arruda (  1972-2022),enquanto celebrava o seu aniversário em Foz do Iguaçu ( PR).
  Assassinado por um militante bolsonarista também policial, que se sentiu incomodado pela festa temática do aniversariante.  Adentrou à  festa com  gritos " aqui  é Bolsonaro" e '' vou matar todos os petistas" e " Lula ladrão''.
  Este crime  tem conexão e motivação política partidária, da mesma forma que o assassino, sábia o que desejava  fazer. Mesmo que tenha festa, não fui convidado, por respeito nem chego no local, algo que o assassino demonstrou total falta de respeito pelo aniversariante, familiares e convidados há confraternização.
   Estamos vivendo um espiral de violência política, intolerância, ignorância jamais vista.  Que nunca tivemos em quase quatro décadas de democracia.
    Mas ir as vias de fato com  óbitos caso raro. Fato como de Foz do Iguaçu ( PR), mostra  em que caminho irá ter o  pleito de outubro de 2022 e o que nos espera.
   Assim  como podemos ver que as maiores vítimas  da violência política sempre foram os militantes de esquerda, pôde ser filiados à partidos, sindicalistas e membros dos movimentos sociais populares do campo e da cidade.
    Tem sido frequente os berros alucinados e ameaças de simpatizantes e militantes da candidatura do presidenciável Jair messias Bolsonaro( PL),de que " aqui é Bolsonaro"," matar a patralhada" e '' e tem que matar  todos os petistas e comunistas" ou fazem comemoração pela morte ou desejar a morte de todos os filiados de um partido que escolheram como inimigos.
    Bolsonaro tem total responsabilidade por este crime. Ato que destruiu duas famílias até então desconhecidas, há da vítima como do criminoso  que derramou sangue alheio.
    O presidente é tão culpado, réu, criminoso como aquele que apertou o gatilho, influenciado pelo discurso de ódio, rancor, intolerância, diariamente disseminado e vozeirado pelo ocupante do planalto.
    Que busca no desespeiro,de todas  as maneiras uma ruptura constitucional, para instalar o caos, ditadura militar ou uma  guerra civil.
Guerra civil como teve El Salvador, Colômbia, Iugoslávia e  hoje Iêmen,Syria e o caos das fragmentadas Somália e Lybia. Para que isso ocorra incentiva seus seguidores á praticar atos violentos contra seus adversários políticos.
    A violência política demonstra ignorância e o  medo daqueles que  não aceitam perder eleições. O afoito que gerou dor, divisão nos estádios de futebol, hoje foi para a arena política.
    Aqueles que praticam violência, deformam a  política, são os mesmos que falavam ser apartidários, detestavam política, odeio política e não votavam em A,B,C,D,F....
    Que encontraram no atual mandatário o seu representante, sua inspiração política. Tudo que ele fala ou deixa de  falar é o certo e o aplaudem, não aceitam criticas ou escutar um simples ato divergente.
    E estão dispostos em fazer tudo por ele, como agredir adversários ,atos  terroristas como tirar a vida  do outro, mesmo que não tenha nenhuma relação ou motivo.
   O desejo desenfreado que nutrem pelo mito faz com que cometem todo tipo  de ato criminoso e se comportam como manada ensanguencida e massa de manobra, pois a massa não pensa nos seus atos.
   Bolsonaro deve ser responsabilizado pela morte  de Arruda e por qualquer ato criminoso, ataque  que vier ocorrer durante a  campanha eleitoral, assim como quem praticar tais atos que fere a democracia e  a civilidade.
    A grande questão é que tudo reflete na população. Muitos dos que pregavam paz, hoje já defendem violência e a praticam de fato.
   Aqueles  que afirmavam não ter políticos de estimação, hoje têm fotos de autoridades espalhadas pela casa e defendem cegamente cada atitude por indefensável que pareça. Enquanto cresce este ódio exacerbada, pessoas se perdem por motivos torpes.
  Famílias enlutadas choram. Crianças crescem sem pais e paz.
  A eleição de outubro se aproxima envolta por cenário assustador de intolerância talhado  por ignorantes.
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